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A pergunta que 
orienta o trabalho:

Se os dados ambientais já
existem, por que ainda
não sustentam decisões
financeiras com a mesma
confiança?

O Problema não é produzir mais indicadores.

É organizar origem, método, 
responsabilidade, evidência e conexão 
econômica.

EVIDÊNCIADADO TÉCNICO CONCLUSÃO



CONTEXTO:

Dados abundantes, uso
ainda fragmentado

Energia, emissões, água, 
resíduos, ocorrências, 
manutenção e investimentos

Produção 
Técnica 

Consolidada

Bases, métodos, 
periodicidade e responsáveis 
distintos

Fragmentação 
organizacional

Mais esforço de validação, 
menor rastreabilidade e 
conexão financeira limitada

Consequência



Diagnóstico em uma frase:

Disponibilidade de dados ≠ 
informação integrada e confiável



Diagnóstico em uma 
frase:

Disponibilidade de dados 

≠
informação integrada e 

confiável

Geram e monitoramÁreas técnicas

Sistemas e rotinas 
isolados

Dados 
Dispersos

Origem e validações 
frágeis

Governança 
limitada

Decisão e reporte 
dificultados

Uso corporativo 
restrito

Necessidade da MIDAF
Lacuna

Metodológica

MIDAF: Metodologia para Integração de Dados Ambientais e Financeiros



Contexto normativo

O que muda com as normas

CBPS 01 e CBPS 02



Contexto normativo

O que muda com as 
normas CBPS 01 e CBPS 02

Para a MIDAF, as normas funcionam como requisitos de 
informação, não como uma lista de indicadores

CBPS 01 | REQUISITOS GERAIS (IFRS S1)

Define a lógica da divulgação: informações materiais 
sobre riscos e oportunidades de sustentabilidade úteis 
aos usuários dos relatórios financeiros. Organiza o 
conteúdo em governança, estratégia, gestão de riscos, 
métricas e metas. Exige informação conectada e 
representação fidedigna

CBPS 02 | CLIMA (IFRS S2)

Aprofunda os riscos e oportunidades climáticos. 
Abrange riscos físicos e de transição, efeitos atuais e 
previstos, resiliência, emissões de GEE, planos, métricas 
e metas climáticas.



Contexto normativo
A mudança regulatória não elimina o problema dos dados

A MIDAF permanece útil porque organiza a infraestrutura

2023 - 2024

Adoção dos padrões 
ISSB  no ambiente e 

aprovação das normas 
CBPS 01 e 02.

Resolução CVM 
193/2023 torna 

obrigatória a 
divulgação conforme 
CPBS a partir de 2026

29/05/2026

A resolução 
CVM 244 revoga a 
obrigatoriedade 

geral e estabelece 
modelo voluntário 
com compromissos

de continuidade
e divulgação.

O incentivo mudou

A necessidade de 
dados confiáveis 
permanece para 

gestão, riscos, 
financiamento, 
transparência e 

divulgação voluntária.



proposta

MIDAF: proposta e fronteiras



proposta

MIDAF e fronteiras

O que é

Roteiro metodológico para integrar dados técnico-
ambientais e potenciais impactos financeiros

O que faz

Organiza fluxos, responsabilidades, evidências e 
conexões para gestão e reporte.

O que não faz

Não cria indicadores ambientais, não substitui sistemas 
e não determina reconhecimento contábil



proposta
Arquitetura e metodologia

Quatro componentes integrados, implantáveis de forma gradual

Princípios

Materialidade

Rastreabilidade

Verificabilidade

Integração

Governança

Etapas

Identificar

Mapear

Validar

Correlacionar

Consolidar

Reportar

Fluxo de 
governança

Gerar

Validar

Consolidar

Avaliar

Reportar e 
melhorar

Matriz MIDAF

Dado

Evento

Impacto 
financeiro

Evidência

Responsável



proposta
Seis etapas, seis produtos verificáveis

Componentes integrados, implantáveis de forma gradual

Identificar

1

Inventário

1

Mapear

2

Fontes

2

Validar

3

Base validada

3

Correlacionar

4

Matriz

4

Consolidar

5

Base Integrada

5

Usar

6

Gestão e Reporte



proposta
Matriz MIDAF: a conexão acontece em cinco etapas

A matriz não “financeiriza” o meio ambiente.
Ela documenta quando e como um dado técnico pode afetar decisões econômicas

Dado 
Técnico

Consumo, 
emissão, 
ocorrência, 
ativo

Evento 
Ambiental

Aspecto, risco 
físico ou 
transição

Impacto 
Financeiro

Custos, 
CAPEX, 
provisões, 
continuidade

Evidência

Medição, 
laudo, sistema, 
contrato

Responsável

Geração, 
validação, 
aprovação



proposta
Caminho de aplicação piloto da matriz MIDAF



aplicação

Exemplo aplicado:

Enchentes e alagamentos



aplicação

Exemplo aplicado:

Enchentes e alagamentos

Dado

Ocorrência, duração, local e ativos afetados

Efeito

Manutenção, interrupção, adaptação e continuidade

Evento

Risco físico agudo

Evidência

OS, registros operacionais, laudos e contingência

CBPS 02: o dado só ganha valor informacional quando se 
conecta à exposição, à resposta e aos efeitos financeiros





DA INTEGRAÇÃO À DECISÃO
Valoração hipotética do risco de enchente e avaliação de medidas de adaptação

CENÁRIO CLIMÁTICO: enchente severa - frequência estimada passa de 1x a cada 10 anos para 1x a cada 3 anos em cenário hipotético de +2°C

ATIVOS EXPOSTOS

R$ 90 mi*
recuperação / substituição

INTERRUPÇÃO — 5 DIAS

R$ 15 mi*
receita potencialmente

não realizada

EXPOSIÇÃO BRUTA

R$ 105 mi*
Agregação dos efeitos 
estimados no cenário

MITIGAÇÃO EXISTENTE

até R$ 70 mi*
cobertura securitária

estimada

EXPOSIÇÃO RESIDUAL

R$ 35 mi*
após considerar mitigação

A INFORMAÇÃO INTEGRADA PASSA A APOIAR A DECISÃO

EXPOSIÇÃO RESIDUAL ESTIMADA

R$ 35 milhões*

SUBSIDIAR
ALTERNATIVA DE ADAPTAÇÃO

R$ 10 milhões*
comportas + novas bombas

CBPS 02: o dado só ganha valor informacional quando se conecta à exposição, à resposta e aos efeitos financeiros

* Valores hipotéticos. A mensuração real depende das premissas, critérios contábeis, condições da apólice e incertezas de mensuração.

DECISÃO CORPORATIVA

AVALIAR CUSTOS / INVESTIMENTOS, REDUÇÃO 
DO RISCO, PRIORIDADE E RESILIÊNCIA



Resultados
esperados



Limitações e
condições para
aplicação



Limitações e
condições para
aplicação

NATUREZA CONCEITUAL

Precisa de validação dentro da organização

DEPENDÊNCIA DE MATURIDADE

Resultados variam conforme sistemas, qualidade dos 
dados e governança

MATERIALIDADE EXIGE JULGAMENTO

Nem todo indicador ambiental terá efeito financeiro 
material

MIDAF NÃO SUBSTITUI NORMAS TÉCNICAS

Mensuração ambiental, contábil e asseguração ainda 
exigem os referenciais próprios

IMPLANTAÇÃO GRADUAL

Priorização por risco, relevância e viabilidade reduz seu 
custo e complexidade

Limitação declarada fortalece a credibilidade



conclusão



conclusão Dados ambientais só 
geram valor corporativo 
quando podem ser 
explicados, rastreados e 
conectados a decisões.



Obrigado!
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